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A MEMORIA
DE MRE CAVIAO

CRANDE CUERREIRO DA
COMUNICAGAO QUE FEZ DA
IMAGCEM UM ATO DE
RESISTENCIA.

Dedicamos este Caderno
Iconogrdafico @ meméria de
Kumreiti Cardoso Kiné, Mre

Gavi@o, da aldeia Krijoheré, da
Terra Indigena Md&e Maria,
localizada no municipio de Bom
Jesus do Tocantins. Kumreiti
nasceu em 4 de abril de 1997 e se
encantou no dia 4 de maio de
2025.

O Acampamento Terra Livre foi
um marco em sua trajetéria
profissional. Em 2017, realizou
sua primeira cobertura do evento
com um celular e se destacou
pela criatividade e pela
habilidade na produgd&o de
registros audiovisuais.

Em 2023, tornou-se fotdégrafo
oficial da Assessoria de
Comunicagdo do Ministério dos
Povos Indigenas, atuando de
forma exemplar e sendo
reconhecido como um dos
maiores comunicadores e
fotégrafos indigenas do Brasil.
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1 - Apresentacgao




O Acampamento Terra Livre - ATL tornou-se o maior evento de
mobilizagdo indigena do Brasil, um espago de luta, encontro e
articulagdo politica dos povos de todas as regides do pais.
Organizado e realizado pela Articulagdo dos Povos Indigenas
do Brasil (APIB), em conjunto com as organizagdes regionais de
base: Articulagdo dos Povos e Organizagdes Indigenas do
Nordeste, Minas Gerais e Espirito Santo (Apoinme), Articulacdo
dos Povos Indigenas da Regido Sul (Arpinsul), Articulag@o dos
Povos Indigenas da Regi@o Sudeste (Arpinsudeste), Assembleia
Geral do Povo Kaiowd e Guarani (Aty Guasu), Comiss@o Guarani
Yvyrupa, Coordena¢gdo das Organizagbes Indigenas da
Amazoénia Brasileira (Coiab) e Conselho do Povo Terena, o
evento evidencia a vitalidade das mobilizagdes étnicas
constituidas contemporaneamente.

O Caderno Iconogrdafico ATL 2024 & uma obra produzida no
dmbito do projeto de pesquisa “Atuacdo do MPI em conflitos
fundidrios, territorialidades e politicas publicas”, que contou com
a equipe técnica formada por Carmen Lacia Silva Lima
(Coordenadora da Pesquisa), Raimundo Nonato Ferreira do
Nascimento (Coordenador Adjunto da Pesquisa), Fldvia Lorenne
Sampaio Barbosa (Coordenadora Financeira) e Evangelina da
Silva Sousa (Coordenadora de Projetos), constituida pelo Ato da
Reitoria N.° 193, de 06 de fevereiro de 2024.
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O projeto, em andamento, contempla a realizagdo de pesquisa
antropoldégica voltada a producdo de dados para subsidiar a
atuag@o do Ministério dos Povos Indigenas (MPI). Conforme
delineamentos da pesquisa, as dareas de atuacdo ministerial
abordadas sd&o os conflitos fundidrios, territorialidades e
politicas publicas voltadas para os povos indigenas no Brasil, o
acompanhamento de casos, a producdo cientifica e de eventos
de alto nivel. A pesquisa responde uma demanda do MPI,
atendida pela UFPI mediante a celebragcdo de Termo de
Execucdo Descentralizada (TED).

O Caderno Iconogrdafico ATL 2024 é constituido por fotografias
pertencentes ao acervo da Assessoria Especial de Comunicagdo
Social (Ascom) do Ministério dos Povos Indigenas, formada por
uma equipe multiprofissional que registra as agdées do ministério.
Trata-se, portanto, de uma narrativa visual situada no dmbito de
um 6rgdo da Administragdo Federal, criado em janeiro de 2023.
Kumreiti Cardoso Kiné, Mre Gavido, destacou-se por sua atuacdo
exemplar como fotégrafo e comunicador da Ascom. Falecido em
4 de maio de 2025, é a ele que dedicamos esta publicacdo.

Além das fotografias, sGo apresentadas falas extraidas de fontes
do MPI e da Articulagdo dos Povos Indigenas - APIB, que
transmitiu o evento pelas suas redes sociais. Apés a andlise crite-
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riosa das fontes, selecionamos das que julgamos mais
representativas para ilustrar a narrativa visual do ATL. Em
sintese, as palavras proferidas evidenciam o protagonismo
indigena durante as atividades do evento.

Em termos de estrutura, iniciamos com “O Ministério dos Povos
Indigenas veio para ficar!”, constituido do pronunciamento da
Ministra Sonia Guajajarad, durante a Sessdo Solene do ATL 2024,
na Cadmara dos Deputados. Por meio de uma exposi¢cdo forte e
emocionada, ela destaca que o Acampamento Terra Livre
completou 20 anos como um marco histdérico e afirma que o
ATL se consolidou como a maior mobilizagdo indigena do Brasil
e do mundo. Para ela, essa trajetdria é resultado de resisténcia
coletiva, construida com muito enfrentamento e dor, mas
também com esperanca. Sabiamente, ela reforca que ocupar
cargos ndo afasta a luta, mas amplia a responsabilidade de
dar voz aos que ainda seguem invisibilizados.

Em seguida, “Caderno Iconogrdafico: memoria visual do ATL 2024”, de
autoria de Carmen Lucia Silva Lima, apresenta o caderno como um
registro visual e histérico do Acampamento Terra Livre. Para a
autora, a fotografia &€ uma forma de registro da meméria, produg¢do
de significados e construgdo de conhecimento. Neste sentido, o
Caderno Iconogrdafico do ATL 2024 é concebido como uma narrativa
visual construida a partir de escolhas intencionais, orientadas pelo
significado politico e simbdlico do ATL e pela atuagdo do Ministério
dos Povos Indigenas nesse espacgo de luta.
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As partes seguintes, “ATL 20 anos!”, “Nosso Marco & ancestral!” e
“N6s sempre estaremos aqui!”, abrigam a iconografia da obra. Além
das fotografias, s@o apresentadas as falas que evidenciam o
significado do evento na percepg¢do indigena. A combinacdo das
falas e imagens possibilita, ainda, conhecer as conquistas, as lutas
travadas, os problemas e as demandas coletivas.

Em relagdo as fontes do MPI, merecem destaque as decorrentes da
atuacdo dos pesquisadores, que acompanharam a realizacdo das
atividades da programagéo do evento. Os bolsistas Tédney Moreira
da Silva, tala Tuanny Rodrigues Nepomuceno, Nathaly Conceig@o
Munarini Otero, Luiz Felipe dos Santos Pinto Garcia e Marlise Mirta
Rosa produziram dados de grande valia. Eles participaram
ativamente nas plendrias, espaco de escuta de liderangas
indigenas ameagadas, e produziram relatdrios sobre os conteddos
abordados durante o evento. O trabalho realizado pelos bolsistas foi
pertinente para o éxito da pesquisa e tem sido oportuno por
fornecer informacdes relevantes para a atuagdo do MPI.
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Finalizamos desejando que o Caderno Iconogrdfico ATL 2024 seja
um registro eficaz da diversidade indigena e da beleza de suas
culturas. Que, por meio desta publicacdo, a sociedade possa
conhecer e escutar as lutas e as principais reivindicagées dos povos
indigenas na atualidade.

Teresina (P1), 26 de fevereiro de 2026.
Carmen Ldcia Silva Lima
Evangelina da Silva Sousa

Flavia Lorenne Sampaio Barbosa
Raimundo Nonato Ferreiro do Nascimento
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2 - 0 Ministerio dos Povos

Indigenas veio para ficar!




“O Ministério dos Povos Indigenas veio para ficar!”.

Ministra Sonia Guajajara, Sessédo solene do ATL 2024.




Quero saudar aqui todas as liderangcas indigenas presentes no
Acampamento Terra Livre. Quero saudar aqui todas as organizagdes
regionais dos seis biomas brasileiros. Quero saudar aqui a
coordenacdo executiva da APIB. Quero saudar aqui todos os
parlamentares ainda presentes e agradecer por aqueles que j&
passaram aqui e tiveram que cumprir outras agendas. Saudar todos
Os parceiros, parceiras, aliados, aliadas da causa indigena. A
imprensa que estd aqui, € importante registrar para mostrar essa
forca da luta dos povos indigenas. E quero especialmente saudar
aqui todas as mulheres indigenas presentes.

Saudar também a for¢ca da juventude indigena que se coloca de pé
para lutar por um futuro da humanidade. E trazer um abracgo
especial a todos os caciques e cacicas que se mantém firmes nessa
resisténcia em defesa ndo sé dos direitos dos povos indigenas, mas
em defesa da vida.

Gente, hoje, aqui € o momento de registrar mais um marco da
historia. SGo 20 anos de Acampamento Terra Livre. 20 anos que a
gente chega em Brasilia com essa forgca, com essa grande
mobilizagdo, que ndo € mais sé a maior mobilizagcdo indigena do
Brasil, o Acampamento Terra Livre jG se tornou a maior mobilizagcdo
indigena do mundo.
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E aproveito para saudar tombém os parentes e parentas que
vieram aqui participar de outros paises, que, juntos com a gente,
tornam essa ala mais forte. E eu tenho muito orgulho, muito orgulho
de estar aqui hoje falando enquanto ministra indigena do Estado
brasileiro. Isso € uma conquista dessa mobilizagéo. E uma conquista
dessa luta dos povos indigenas.

N6s um dia acreditamos que era possivel avang¢ar muito mais. E
hoje nés estamos aqui. E tenho ainda muito mais orgulho de falar
que desses 20 anos de Acampamento Terra Livre, 10 anos eu estive
com outras liderangas do Brasil a frente dessa grande mobilizagdo.
E uma histéria que fica para as proximas geracodes. E foi com essa
forgca coletiva que nds temos hoje o Ministério dos Povos Indigenas. E
com essa forgca coletiva que ndés conseguimos ter pela primeira vez
na histéria a primeira presidéncia da Funai indigena. E € com essa
forca que nds conseguimos transformar a Fundagdo Nacional do
indio para a Fundagéo Nacional dos Povos Indigenas. Pode parecer
nada para muita gente, pode parecer insignificante, mas para nos,
quando fala Fundagdo Nacional dos Povos Indigenas, nds estamos
valorizando a plurietnicidade do Brasil, a diversidade de povos, de
territérios, de cultura, que enriquece o nosso pais. E & exatamente
essa diversidade que precisa ser reconhecida e utilizada pelos
nossos governantes, pelo parlamento brasileiro, como uma grande
estratégia para valorizar cada vez mais o hosso pais.
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Nos, somos povos origindrios, nés somos povos de 1500, mas nés
somos principalmente o povo do presente. Que hoje nés ndo somos
somente uma pauta, lutaomos por uma causa. Nés somos a
constituicdo desse pais. Somos ndés que instituimos o povo
brasileiro. Entdo € com muito orgulho que hoje eu volto aqui nesta
tribuna enquanto ministra de Estado, onde tantas vezes eu pude
estar aqui falando também contra o garimpo ilegal, contra o
mineragdo dos territérios indigenas, contra a exploragdo dos Nnossos
territérios, contra a violagdo dos nossos direitos.

Quantas vezes n6s chegamos aqui com os olhos cheios de lagrimas
com spray de pimenta que eram jogados em ndés aqui nhessa
entrada? Quantas vezes nés chegamos aqui com marcas de bala
de borracha? Quantas vezes ndés tivemos que brigar aqui para
poder trazer essa diversidade de povos para este plendrio. E, que eu
me lembre, antes de nds assumirmos esse lugar, aqui no
parlamento, na Sesai, na Funai e no Ministério, n6s chegamos aqui,
gente, em 2013. Quem ndo se lembra aqui a nossa fama, quando
chegamos aqui em 2013? Quando nds, em movimento aqui na
Esplanada, chegamos aqui neste plendrio na luta contra a PEC-215,
na marra. Chegamos aqui na marra.

Estd aqui o Marcelo Pankararu, que tomou a frente naquele
momento junto com os guerreiros de Pernambuco; e junto veio o
canto Guajajara. Junto foi chegando todo mundo ali com a for¢ga do
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Nordeste, da Amazdnia, do Sul, do Sudeste, do Centro-Oeste, e nbs
entramos aqui nessa porta. E nds conseguimos, naquele momento,
impedir a aprovagdo da PEC-215. Quando ndo sentia mais nenhuma
esperanga, a gente conseguiu barrar a PEC-215.

Entdo, meus parentes e minhas parentas, ndo percamos nunca a
nossa esperancad. Como Marquinhos Xukuru falou aqui, a nossa luta
é infinita. E infinita! N6és chegamos hoje a ocupar lugar no
parlamento com mais presenga indigena. N6s chegamos hoje no
poder executivo, estamos hoje ocupando cargos estratégicos no
Governo Federal, mas ndo é o cargo que nos mantém nesse lugar. O
que nos mantém nesse lugar é a necessidade de continuar dando
voz a tantos parentes ainda invisibilizados e que sdo expulsos das
suas terras. HO tantos parentes que continuam morrendo pela
violagdo e pela violéncia do agronegécio, lutando contra o garimpo
e pela garantia dos nossos territoérios. E € com essa mesma forga
que a gente se mantém de pé; com essa forca de vocés, que
chegam em Brasilia dizendo que nds ainda temos muito a fazer. Nos
ainda temos muito a conquistar.

O Ministério dos Povos Indigenas foi um passo muito importante.
Precisa ainda chegar muito mais longe. E foi com essa decisdo que,
em 2022, a Articulagdo dos Povos Indigenas do Brasil, a Apib, fez o
chamado para Aldear a Politica. O Aldear a Politica teve um recorte
das mulheres indigenas com o chamado para a bancada do Cocar.
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E foi com essa decis@o, com essa coragem do povo indigena do
Brasil, para impedir um genocidio que estava em curso no governo
passado, que ndés conseguimos eleger trés mulheres indigenas para
este parlamento. E estamos nés aqui, presentes nessa mesa, hoje,
presidindo a sessdo com Célia Xakriabd, Juliana Cardoso Terena e
Sonia Guajajara, que &€ ministra, mas é também deputada federal.

E nés precisamos avancar ainda mais com o fortalecimento das
candidaturas indigenas nos nossos estados. Precisamos avancar
esse adno nas eleicbes municipais para eleger vereadores,
vereadoras, prefeitos, prefeitas, vice-prefeitos nos nossos
municipios. Porque &€ com essa base eleitoral que nés vamos poder
aumentar o nUmero de representantes indigenas neste Congresso
Nacional. Nés precisamos aqui de mais vozes. Nés estamos aqui
enfrentando os maiores desafios da histoéria, mas nés estamos aqui
com a legitimidade para fazer essa luta. Ainda ndo é suficiente,
precisamos avang¢ar com mais presenca indigena aqui no
Congresso Nacional e eleger a primeira indigena ou o primeiro
indigena deputado estadual. Porque ndés ainda ndo conseguimos
eleger nenhum parlamentar estadual. E a gente precisa dessa
forca, dessa coragem, dessa unido de estarmos juntos agora para
continuar fortalecendo o que ndés conquistamos. E a partir daqui,
juntos, a gente continuar defendendo os nossos territérios contra o
garimpo ilegal, contra a mineragdo dos territérios indigenas e
continuar defendendo a vida, que é o que nds sabemos fazer.
Marco temporal, néo!

Ministra Sonia Guajajara
Sessdo solene em homenagem a 20 edigdo do ATL
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3 - Caderno Iconografico:

memoria visual do ATL 2024




Caderno Iconografico: meméria visual do ATL 2024

Carmen Lacia Silva Limad'

“A fotografia permite ver o que ndo tivemos
tempo de ver, porque ela fixa. E mais, ela
memoriza, ela & meméria” (Pierre Verger, 1993).

Desde os seus primoérdios, a Antropologia fez uso de imagens.
Bronislaw Malinowski, Franz Boas, Evans-Pritchard, Margaret Mead
e Gregory Bateson sGo nomes que exemplificam bem esse uso em
suas producgdes. A fotografia era utilizada como um registro
técnico, servindo para comprovar a presenca do pesquisador em
campo e atestar a existéncia da alteridade. Nesse contexto,
tornou-se um documento visual oportuno para registrar pessoas,
costumes e lugares. Contudo, inexistia a preocupagcdo com o
significado das imagens ou com o modo como haviam sido
produzidas; a imagem ainda ndo era concebida como produtora
de conhecimento em si mesma.

Com o passar do tempo, a fotografia passou a ser concebida
como algo que produz sentidos, indo além do registro de agcdes
observadas. O poder da imagem ganhou evidéncia na medida
em que se percebeu a capacidade de mostrar detalhes do
cotidiano, prdaticas culturais e relagdes sociais que escapam ou
passam desapercebidas no registro textual.

1. Antropdloga docente da Universidade Federal do Piaui. E-mail: carmen.lima@ufpi.edu.br
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A recorréncia desse uso da fotografia no campo da Antropologia
estd relacionada a eficacia que possui na producgdo de informacgdes
etnogrdficas capazes de comunicar alteridades e situagdes
diversas. Por meio das fotografias, & possivel criar a memoéria visual
do que foi vivido e observado, documentar momentos, pessoads,
lugares e praticas situadas no tempo e no espaco.

Diante do exposto, o Caderno Iconografico ATL 2024 representa a
construcdo da memoria visual do maior evento do movimento
indigena no Brasil. Constituido de 89 fotografias do acervo da
Assessoria Especial de Comunicacdo Social (Ascom) do Ministério
dos Povos Indigenas (MPI), deve ser concebido como um
documento que registra um momento privilegiado de
manifestacdo da resisténcia dos povos indigenas que perdura por
mais de 500 anos.

No processo de selegcdo das fotografias, levei em consideracdo o
significado do Acampamento Terra Livre para os povos indigenas e
a atuacdo do Ministério nesse espaco de luta. Em decorréncia
disso, o registro apresentado estd carregado de intencionalidades
e envolve escolhas. E um documento, produto de uma pesquisa
demandada pelo MPI, que, ao mesmo tempo, se converte em
instrumento e narrativa politica voltada ao bem viver dos povos
indigenas. Nas imagens, a diversidade e a beleza da cultura e
identidade indigena sdo afirmadas, ao mesmo tempo em que as
dendncias de violacdo de direitos sdo apresentadas.
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Para situar devidamente esta obra, &€ importante destacar que os
profissionais da Ascom sdo os autores das fotografias, que
registram uma interpretagcdo da realidade observada por eles no
exercicio da funcdo de servidores do MPI. Nesse sentido, a narrativa
presente no Caderno Iconogrdafico € uma construgcdo que parte da
agéncia dos autores das fotografias. Os documentos visuais
selecionados e aqui apresentados vdo além de mera ilustracdo.
Para entender o que isso significa, & importante considerar as
possibilidades de uso da fotografia no campo da Antropologia.

As fotografias na Antropologia

No estudo Balinese Character, de Gregory Bateson e Margaret
Mead (1942), a fotografia foi utilizada como instrumento central de
observacdo antropoldgica. As fotos se tornaram um caderno de
campo visual, o que possibilitou muitas andlises posteriores.
Embora Bateson e Mead tenham combinado fotografias, legendas
e textos, as imagens produzidas evidenciaram autonomia analitica.
Por meio delas, constatou-se a possibilidade de conhecer, analisar
e até mesmo produzir teoria (Freire, 2006).
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Peter Loizos (2002) reflete sobre o uso de fotografias, filmes e
videos como documentos legitimos de pesquisa nas ciéncias
sociais. Acertadamente, ele defende que imagens ndo sdo meras
ilustracbées que complementam o texto escrito e afirma que sdo
fontes de dados em si, capazes de produzir conhecimento. Para ele,
as imagens ndo sdo neutras, pois sdo produzidas a partir de
escolhas, tais como o enquadramento, momento do registro e até
mesmo a distdncia. Em decorréncia disso, as fotografias devem ser
analisadas de forma critica, considerando a autoria, o contexto e
os objetivos. Outra contribuicdo importante do autor é a afirmacdo
de que as imagens sdo passiveis de multiplas leituras. Ao mesmo
tempo que sdo dotadas de objetividade, abrigam diferentes formas
de produzir sentido.

Uma andlise histdérica da constituicdo da Antropologia Visual no
Brasil & apresentada por Etienne Samain (2006). O autor oferece
reflexbes tedricas pertinentes sobre o uso da fotografia. Ele
também critica o uso da imagem como mero suporte ilustrativo,
pois a concebe como produtora de conhecimento, capaz de tornar
o0 mundo mais compreensivel. Em sua percepgdo, & preciso
aprender a ver e pensar em imagens para que a Antropologia
possa compreender a complexidade das culturas humanas para
além do dominio restrito da escrita.
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Glauco Fernandes Machado (2009) destaca que as imagens,
inicialmente vistas apenas como ilustragcdo passaram a ser
entendidas como documentos histéricos, carregados de
intencgdes, escolhas e contextos de producdo. Nesse sentido, uma
imagem diz tanto sobre quem é retratado quanto sobre quem a
produziu. Ele argumenta que a imagem ndo & um reflexo fiel da
realidade. Ela é construida, seleciona enquadramentos, momentos
e sentidos. Em decorréncia disso, precisa ser interpretada, assim
como um texto. Na Antropologia, essa concepgdo proporcionou o
fortalecimento da Antropologia Visual, que passou a tratar
fotografias, assim como registros audiovisuais, como formas

legitimas de produgdo de conhecimento.

Cornélia Eckert (2012) também apresenta uma contribuicdo
importante ao discutir como a Antropologia, historicamente
concebida como uma “disciplina de palavras’, passou a integrar as
formas visuais como parte constituinte do seu fazer cientifico. Ela
destaca que a imagem possui uma dimensdo cognitiva prépriq,
capaz de revelar aspectos da realidade social que a escrita, por
vezes, ndo alcanga.

As breves percepcgdes apresentadas sobre a fotografia sGo oportunas
para entendermos a produgcdo do Caderno Iconografico ATL 2024. O
uso das imagens presentes nesta obra tem como pressuposto a
capacidade que as imagens possuem de comunicar o significado do
evento para as organizagdes indigenas e para o MPI.
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Vale destacar que este & um acontecimento histérico bastante
relevante por comemorar os 20 anos de existéncia do ATL.

20 anos do Acampamento Terra Livre

Realizado entre os dias 22 e 26 de abril de 2024, o 20° Acampamento
Terra Livre marcou uma trajetéria histérica considerada bem-
sucedida. A cada ano, o evento vem conseguindo mobilizar um
nimero crescente de participantes. Manifestando o compromisso
com a defesa dos direitos indigenas, nesta edicdo, o ATL adotou o
tema “Nosso Marco é Ancestral. Sempre estivemos aquil!”, que teve
como inspiragdo a sabedoria tradicional que perpassa geragoes.

O ATL é mais que um encontro; &€ como a confluéncia de
muitos rios e que se juntam unindo a diversidade da
nossa resisténcia para fortalecer o nosso compromisso
‘comum’ dos Povos Indigenas, em proteger os nossos
direitos e celebrar a vida e o bem viver! (Apib, 2024, p. 67).

E um evento organizado e realizado pela Articulagdo dos Povos
Indigenas do Brasil (Apib) e suas sete organizacées: Articulagdo dos
Povos Indigenas da Regido Sudeste (Arpinsudeste); Articulagéo dos
Povos Indigenas da Regido Sul (Arpinsul); Articulagéo dos Povos
Indigenas do Nordeste, Minas Gerais e Espirito Santo (Apoinme);
Comissdo Guarani Yvyrupa (CGY); Conselho do Povo Tereng;
Coordenacgdo das Organizagdes Indigenas da Amazdénia Brasileira
(Coiab) e Grande Assembleia do Povo Guarani (Aty Guasu). O ATL é
um acontecimento que mostra a vitalidade da etnicidade indigena
manifesta na diversidade dos povos, assim como na capacidade de
organizagdo do movimento indigena brasileiro articulado pela APIB.
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Organizagbes que compdéem a Apib

ATY GUASU
CONS. TERENA

Fonte: Apib.
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Significativamente, a Apib é fruto do Acampamento Terra Livre
(ATL), j& que foi nesse espaco que despontou a necessidade da sua
criagdo. No ATL 2004, surgiu essa inspiragdo, sendo formalmente
constituida no més de novembro desse ano. Desde entdo, a Apib se
firmou como a mais importante instdncia de juncdo e referéncia do
movimento indigena brasileiro e o ATL como a maior atividade de
mobilizagdo indigena. O nimero cada vez maior de participantes
atesta a relev@ncia continua do evento. Em 2004, o primeiro evento
contou com a presenca de 150 pessoas. 20 anos depois, estima-se
que o nUmero de participantes tenha ultrapassado 8 mil pessoas.

A metodologia do ATL 2024 foi inspirada na linha do tempo,
concebida com uma ferramenta que permitiu vislumbrar o
historico e a trajetéria de resisténcia do movimento indigena.

Reconhecendo as limitagdes de produzir memoéria através
de uma ‘linha do tempo’, as liderangcas debateram
criticamente a representagcdo unidirecional da histoériq,
evocando a perspectiva da “Cobra do Tempo” e a
importancia de abordar a luta indigena ndo como uma
progressdo linear, mas como um tdnel de memérias que
conecta passado, presente e futuro (Apib, 2024, p. 9).

A Apib (2024) afirma que, no processo de preparagéo do acampamento,
as liderangas destacaram a necessidade de registrar e preservar a
memoéria das lutas indigenas, como forma de reconhecimento das
conquistas e momentos histéricos. Fundamentada na escuta ativa dos
ancidos e ancids, que sdo guardides do passado e do futuro, a
constru¢do da memaéria do evento deveria refletir as diversas realidades
regionais e a riqueza das culturas indigenas. Para materializar essa inspi-
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racdo, a identidade visual contemplou a perspectiva do serpentear
do tempo e do caminho sinuoso do rio da luta. A proposta visual
construida pela Comunicacdo da Apib teve como inspiracdo a
“Cobra do Tempo”, obra do artista indigena Denilson Baniwa.

Visando a organizagdo do ATL, a Coordenagdo Geral atua em
conjunto com a Equipe Juridica. Equipes de trabalho foram
constituidas e compostas por liderancas, apoiadores e voluntdrios.
Comissées foram criadas durante o Encontro Estratégico da
Comunicacgdo Apib, realizado em 2023, e comegaram a trabalhar pelo
menos 6 meses antes do evento.

Para a estruturagcdo do funcionamento do evento, foram criadas
comissdes. A Comiss@o de Coordenagcdo do Acampamento Terra
Livre € o nucleo politico e orientador, composta pela Coordenagdo
Executiva da Apib e liderada pelos coordenadores representantes de
cada organizagdo regional de base. Além dela, foram compostas a
Comissdo da Trajetéria, a Comissdo de Comunicag¢do, a Comissdo de
Segurang¢a, a Comissdo de Gestdo de Residuos Sdlidos, a Comissdo
de Saude, a Comissdo de Sistematizacdo de Pautas e Redacdo
Politica, dentre outras.
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Identidaode visual do ATL 2024

T

Fonte: Apib.



A programacdo abrigou atividades politicas, formativas, culturais e
espirituais. O primeiro dia foi dedicado ao acolhimento das
delegagdes indigenas, & montagem do acampamento, aos rituais e
a plendria de abertura. Nos dias seguintes, as plendrias foram
constituidas de debate sobre questdes centrais para o movimento
indigena, tais como demarcagdo de terras, enfrentamento ao marco
temporal, politicas publicas, saude, educagdo indigena e protecdo
ambiental. Houve, ainda, atividades especificas com mulheres
indigenas, juventudes e liderangas tradicionais, além de marchas e
atos publicos em Brasilia, com incidéncia direta junto aos poderes do
Estado e reunides estratégicas com organizagdes parceiras e
representantes institucionais. Todo o acampamento foi permeado
pela espiritualidade, cantos, dancgas, rituais e pinturas corporais. Por
meio dessas manifestagdes, ganhou visibilidade a relagdo entre a
ancestralidade, a identidade coletiva e a luta politica.

As plendrias evidenciaram o vigor das vozes indigenas que ecoaram
nos debates empreendidos. Nelas foram apresentadas diversas
dendncias e relatos de violagdes de direitos. As principais pautas de
mobilizagdo, como a demarcacgdo de terras, o enfrentamento ao marco
temporal e as politicas indigenistas, foram intensamente debatidas,
resultando em encaminhamentos e construcdo de estratégias de luta.
O didlogo entre povos de diferentes regides fortaleceu todas as
organizagdes, possibilitando parcerias e a constituicdo de uma agenda
de luta compartilhada pelo movimento indigena.
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Foi central o debate sobre o Marco Temporal, visto com
preocupacdo por favorecer o aumento da violéncia contra os
indigenas. Conforme a Apib, desde a aprovacdo da lei n° 14.701, no
dia 14 de dezembro 2023, até o més da realizacdo do ATL, 9
liderancas indigenas foram assassinadas e 23 conflitos em territoérios
eclodiram em sete estados.

Merecem destaque os documentos produzidos durante o evento. A
“Carta aos Trés Poderes” expressou a posi¢cdo coletiva dos povos
indigenas diante do Estado brasileiro, reafirmando a centralidade da
luta pela garantia dos direitos constitucionais e denunciando a
continuidade das violagbes aos direitos territoriais, a lentiddo e a
paralisagdo dos processos de demarcacdo de terras indigenas,
assim como os efeitos do marco temporal. Além disso, a Carta
apresentou uma critica das iniciativas legislativas e judiciais
consideradas inconstitucionais, que colocam em risco a existéncia
dos povos indigenas.

Em “Terra, Tempo e Luta - Declaragdo Urgente dos Povos Indigenas
do Brasil”, denunciaram a situagdo de emergéncia vivida pelos
povos indigenas em decorréncia das violagdes de direitos, conflitos
territoriais e ameacas a vida e dos ataques aos territérios indigenas,
impulsionados pelo agronegécio, pela mineragdo, por grandes
empreendimentos e por iniciativas que colocam em risco a vida dos
povos indigenas, os ecossistemas e o equilibrio ambiental do pais.
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O “Manifesto Indigena LGBTQIAP+” abordou o orgulho das identidades
sexuais e de género indigenas, percebidas como ferramentas de luta
politica articuladas & defesa dos territorios. Além disso, reivindicou a
Terra Livre como condi¢cdo fundamental para a afirmacgdo das
identidades LGBTQIAP+ indigenas.

Conclusdao

O ATL &€ uma expressdo incontestdvel da resisténcia indigena que
vem sendo forjada ao longo de mais de 524 anos. Como bem
registrou a Apib (2024), ao longo dos tempos, os povos indigenas no
Brasil elaboraram uma compreensdo crescente das pautas comuns.
Regionalmente, unificaram os esforgcos voltados da defesa dos
territérios e dos direitos especificos. Nacionalmente, por meio da
articulacdo de diferentes povos, a luta por politicas publicas
diferenciadas se fortaleceu. A constru¢cdo de aliangas na esfera
regional e nacional promoveu a unidade e fortaleceu o movimento
indigena, favorecendo, ao longo desses Ultimos 20 anos, d
construcdo do ATL.

Que o Caderno Iconogrdfico ATL 2024 seja uma forma eficaz de
comunicar essa histéria e de contribuir para a divulgagcdo da
memoria desse evento admirdvel. Que as imagens apresentas sejam
capazes de comunicar a grandeza da mobilizagdo étnica indigena
protagonizada durante esse acontecimento e que os leitores tenham
a sensibilidade para compreender, por meio delas, a importdncia
dos povos indigenas.
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4 - ATL 20 anos!




ATL 20 anos, ferramenta de luta e resisténcia do movimento indigena
brasileiro... A gente iniciou 0 acampamento hd 20 anos atrds com 200
pessoas e hoje temos um publico de quase 8 mil pessoas... Entdo, nesse
processo de luta e resisténcia, o Acampamento Terra Livre se tornou essa
ferramenta de luta e resisténcia, de mobilizagdo para que o movimento
indigena brasileiro, para que os povos indigenas no Brasil pudessem
pautar as suas demandas, cobrar do Estado brasileiro, do Governo Federal,
dos governos estaduais, do Poder Judicidrio, do Legislativo. Seja no dmbito
federal, estadual, municipal, a gente pautar as nossas demandas, para
reivindicar os nossos direitos, as politicas publicas mais préximas da

realidade de cada povo indigena em cada regido.

Kleber Karipuna, Coordenador Executivo da Apib
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A ocupacdo dos espacos que nds estamos ocupando no governo federal, no
Ministério dos Povos Indigenas, na Fundacgdo Nacional dos Povos Indigenas, na
Sesai é resultado aqui do Acampamento Terra Livre e da mobilizagdo do
movimento indigena brasileiro. Entdo quem estd a frente dessas organizagdes,
elas estdo porque houve uma mobilizagéo, uma articulagdo. E resultado dessa

luta, nés ndo estamos descolados desse chdo aqui, dessa luta.

Weiber Tapeba, Secretdrio da Sesai

E uma satisfagdo estar aqui mais uma vez, uma satisfacéo ainda maior por
estar nesse acampamento. Eu tive a oportunidade de participar de quase
todos, ndo participei de todos, mas de quase todos os Acampamentos Terra
Livre, que aconteceram aqui em Brasilia. Alguns acampamentos foram
momentos tensos, muitos de vocés que estdio aqui presenciaram os tiros, as
bombas que eram langados contra nés, quando nds estdvamos
reivindicando os nossos direitos. Mas nds hunca baixamos a nossa cabeca e
nunca desistimos de fazer a nossa luta. Somos esse povo guerreiro, tudo que
conseguimos até o dia de hoje foi com resisténcia, com luta, com

derramamento de sangue.

Paulo Tupinikim, Coordenador Geral da Apoinme
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Entdo, pessoal, eu acho que esse momento, o marco de 20 anos, eu ndo
vou colocar como divisor de dguas, eu vou colocar como o refor¢go da
nossa luta, o momento que Nds vamos pontuar e pautar o governo
brasileiro para os processos de demarcagdes, para as politicas publicas,
para a protecdo dos isolados, para o fortalecimento das instituicées que
trabalham com a pauta indigena, que militam com a pauta indigena - o
Ministério dos Povos Indigenas, a Funai e a Sesai - para que seja criada
uma secretaria especifica de educacdo para os povos indigenas dentro do
Ministério da Educacdo, entre outras politicas, que nés somos
merecedores, Nds somos detentores de direitos... N6s temos uma missdo
que foi dada pelas nossas bases, e que essa missdo nds temos por
obrigagdo passar para o governo e para a populagdo no geral, que nds
existimos e vamos resistir até o Gltimo indio, coisa que ndo vai acontecer,
porque tentaram por esses 524 anos nos exterminar com a politicas
genocidas, com a politica de colonizagdo que s6 muda o nome; quando
cria leis, quando cria mecanismos para tentar nos atacar. Mas nds
resistimos até agora e vamos continuar. Diante disso, pessoal, eu vou gritar
aqui, espero que vocés me acompanhem: Demarcagdo, demarcagdo,

demarcacgdo! E diga ao povo que avance.

Dinamam Tuxé, Coordenador Executivo da Apib
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Dizer parentes que nunca mais um Brasil sem nds e saudar os 20
anos de Acampamento Terra Livre. Para quem ndo conhece a
histéria do ATL, hd 20 anos atrds, em 2004, vinha delegacdes de
Roraima, do Rio Grande do Sul, do Nordeste. Liderangas que hoje
estdo aqui presentes. Eu me lembro muito bem que a primeira
demanda que os povos indigenas trouxeram para Brasilia foi a
demarcagdo das terras indigenas. Roraima trouxe uma faixa
enorme que dizia Assembleia Terra Livre e esse nome deu o nome
a esse acampamento.

Joenia Wapichana, Presidenta da Funai

Acredito que, nesses 20 anos de ATL, embora tenhamos muito que avangar,
é importante comemorar todo o passo dado e conquistado, desde a
candidatura e eleicdes de parentes como nossas deputadas e a ministra
que estd aqui, como também aqueles e aquelas que corajosamente tém
se colocado a disposi¢cdo para disputar uma campanha eleitoral, seja nos
seus municipios, seja nos seus estados. Acho que marcando esses 20 anos
de Acampamento Terra Livre, muitas candidaturas foram formadas aqui,
dentro dessa insténcia. Nos préximos 20 anos, que isso possa ser algo
frequente, que a candidatura e a eleigcdo de um parente indigena ndo seja
a excecdo, mas a regra.

Samara Pataxo, Assessora-chefe de Incluséo e
Diversidade do Tribunal Superior Eleitoral (TSE)
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Os inimigos que estdo 14 fora tentando a todo custo inviabilizar esse
projeto de vida que nés lutamos. E é por isso Sonia Guajajara que
nés estamos aqui para dar esse apoio e esse reforco e dizer que o

Acampamento estd junto com vocé para que nés fagamos essa luta

acontecer, sabe. N6s ndo vamos dar um passo atrds de forma
alguma, vamos avancgar € dai para a frente. Nés precisamos ocupar
esse espacgo, precisamos ir pras ruas sim, ir para o ministério e
mostrar que as terras precisam demarcadas, se for necessario fazer
a autodemarcacdo, assim fazendo como ndés sempre fizemos,
ocupando os espagos, seja aqui em Brasilia, seja nas nossas regides.

E é por isso que estamos aqui. Fico muito feliz estar junto com vocés

fazendo parte dessa histéria. Precisamos avangar muito mais e diga

ao povo que avance, avancaremos! Vamos pra luta! Vamos

avancgar, porque nés temos que ir a frente cada vez mais.

Cacique Marcos Xukuru
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5 - Nosso Marco e Ancestral




O ATL é a nossa maior mobilizagdo do mundo. Nossa histéria ndo comeca
em 1500. S&o cinco séculos de violéncia e opressdo, mas nés mulheres e
homens indigenas, os nossos ancidos e as Nossas criangas, continuamos
em resisténcia. Porque nds mulheres somos origindrias deste pais e
somos a mde do Brasil. Nos também fomos violentadas pelos
colonizadores e continuamos sendo pelo racismo que é imputado aos
NOssos povos. Nossos corpos continuam sendo violentados e as nossas
terras sdo estupradas cotidianamente pelo garimpo, pelo desmatamento
e pelo arrendamento, no caso do Sul do Brasil. Seguimos resistindo pelas
nossas filhas, pelos nossos filhos, por Nnds e por aquelas que nos
antecederam, porque a nossa forca & movida pela nossa ancestralidade
pelos nossos Encantados e pela nossa encantaria.

Joziléia Kaingang, Diretora da Anmiga

Continuamos tendo nossos direitos violados e isso acontece pelo
agronegocio, pelo poder econdmico que tem sempre a questdo de
transformar em mercadorias nossos territorios. E isso € o que vai nos levar a
barbdrie da nossa sociedade. Quando a gente fala que o futuro & ancestral
€ porque sem essa hossa ancestralidade, ndo haverd futuro nenhum. E nds
precisamos nos mobilizar todos os anos com o ATL para trazer Nossos
direitos em pauta, para que seja demonstrado a importdncia da questéo
indigena para todo o Brasil, uma questdo que ndo envolve apendas 0 NOSSO
pais, mas também toda a nossa sociedade e todo o Mundo.

Ricardo Terena, Arpinsudeste
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Vamos juntas, fortalecidas, lutando. N&o é facil, eu sei. D6i, a gente
chora, a gente sabe do sangue derramado da nossa ancestralidade.
Mas a gente tem que lutar pelo fim da grilagem das terras, da
extracgdo ilegal da madeira e do crime organizado, do garimpo, da
contaminagdo do solo indigena com mercurio e contra todo tipo de
agrotdxico que contamina as nossas terras indigenas. Viva o nosso
povo! Viva a nossa ancestralidade!

Deputada Juliana Cardoso

O Acampamento Terra Livre € um momento onde a gente se redne e
realinha as estratégias. E a mensagem que eu queria deixar aqui para
voceés é que o texto constitucional de 1988 estd sendo
descaracterizado. Estd sendo descaracterizado o direito origindrio dos
povos indigenas, o usufruto exclusivo de nossas terras estd sendo
descaracterizado e é necessdrio que haja uma reacdo enérgica nossa
dizendo claramente ‘néo estamos felizes’, ‘'néo estamos contentes’. E
fundamental fortalecer o Ministério dos Povos Indigenas, mas também
direcionar a nossa cobranca para aqueles ministérios que ndo estéo
fazendo com que a nossa pauta ande.

Mauricio Terena, Coordenador Juridico da Apib
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O que fez o Supremo Tribunal Federal no ano passado dizer ndo a tese do
Marco Temporal, o que vai fazer a lei Marco Temporal cair, o que vai fazer
as nossas demarcagdes acontecerem ndo sdo s6 os advogados
indigenas, ndo séio s6 0s Nossos parentes que estdo ocupando as
instituicdes. E a forgca do nosso movimento, € a forga das nossas herangas,
é a forga do nosso povo marchando esse Brasil todo para estar reunido
aqui mais uma vez. E a forga dos nossos mais velhos, que estdo entre nos
e 0s que ja ancestralizaram. E a forga da nossa Juventude que té& aqui
bebendo nessa fonte de luta e resistindo mais uma vez, porque a gente j&
sabe que a histéria desse pais ela é toda construida em cima do nosso
sangue. Ela é toda um processo de negagdo dos direitos, dos Nossos
povos. Mas ela é principalmente, e isso os livros didaticos ndo contam, a
historia desse pais é principalmente um processo de luta, de resisténcia
dos povos indigenas. Ontem, infelizmente, o Supremo Tribunal Federal deu
MmMais um passo contra os nossos direitos. Mas eu tenho certeza que com a
forca de vocés, com a forgca nossa, conjuntamente, com toda a
mobilizagdo que esta por vir, essa batalha também vai ser vencida. Com
ela o jogo ndo acaba, séio 524 anos lutando para resistir, sdo 524 anos de
batalha. Mas vejam, nds estamos aqui celebrando os 20 anos de ATL e
isso sim merece ser comemorado, porque isso significa que Nés
passamos por tudo isso. Nés sobrevivemos ao governo Bolsonaro,
derrubamos Marco temporal no Supremo Tribunal Federal e vamos
derrubar quantas vezes mais precisarem, porque como bem diz o lema
desse evento: O nosso marco é ancestral.

Aléssia Tuxa, Defesora Puablica
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O nosso papel enquanto organizagdes indigenas, advogados indigenas e
parceiros indigenistas ndo é trabalhar com coalisdo. Nés ndio estamos
aqui para fazer coaliséo e vender, rifar os nossos direitos territoriais. Nos
ndo negociamos com d tese do Marco temporal.

Kari Guajajara

A luta que enfrentamos no nosso territorio, todos nés povos indigenas,
NOSSOS caciques Nossos Pajés, nossas liderangas, todos 0s NOSsos povos
sabem que o nosso direito ele é ancestral. O nosso direito & origindrio, ele

precede, inclusive, a propria criagdo do Estado.

Jorge Tabajara

Eu trago a indignagdo dos ancides, eu trago a indignagdo das minhas
liderancas, de varias liderangas que estdo 14. Muitas vezes, quando a
gente comega a explicar o que é o Marco Temporal, eles ndo sabem nem
para onde vai. Mas o amor que eles tém pela terra, 0 amor que nds temos
pela aquela que é sagrada para nds, que € a terra, que estd totalmente
ameacada. Se realmente se consolidar e o Marco Temporal realmente for
aprovado, nds estamos liquidados.

Dimas Fulni-6, Advogado Indigena
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6 - Nos sempre estaremos aqui!




Na invasdo desse pais nés fomos vitima nessa Trama, eu hem sei se
chamo de Brasil ou se chamo Pindorama. Foram muitas lutas e muitas
dores que ficaram gravadas na memoéria, seja Povo do Nordeste, do
Sudeste ou do Norte, ou mulher indigena protagonista dessa histéria... ser
lideranca, mulher indigena é ter cultura, beleza e identidade, ter o
reconhecimento, a forca da ancestralidade. Aqui em Brasilia, assim como
nos territorios, eu vi mulher assassinada. Aqui em Brasilia, eu vi Galdino ser
queimado, eu vi a justica cega e o direito ser sequestrado. Mas a nossa
forca espiritual &€ o que sustenta o nosso existir. Quantas vezes eu vi o
Marco Temporal e chover no congresso nacional com o Toré e a forca de
fogo da reza das mulheres Guarani. Respeito os povos origindrios com a
forca tradicional, porque o nosso Marco ndo comega em 88, 0 NOSSO
marco €& ancestral. Nés somos o povo que resiste pela forca do lutar, nés
chegamos para ressignificar a politica.. N6s somos o povo que resiste
pela for¢a do cantar, antes do Brasil da coroq, existe o Brasil do cocar.

Célia Xakriabd, Deputada Federal
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Eu vim até aqui hoje para dizer: chega! O nosso sangue ndo pode
continuar sendo derramado. As nossas criangas ndo podem continuar
sendo assassinadas, como estd acontecendo com as criangas
Yanomami, ainda do reflexo do governo passado. Ndo podemos continuar
assistindo os povos indigenas da regido nordeste brasileira sendo
tratados como invasores das nossas proprias terras. Nés sempre
estivemos aqui! Nés sempre estivemos aqui! N&o fomos nés que
invadimos terra de ninguém. Chega! Demarcagdo ja! Demarcacéo ja!
Diga ao povo que avance..

Cacique Neguinho Truka

As autoridades aqui no Brasil devem reconhecer os povos origindrios, que

esse Brasil € a nossa terra. Vocés invadiram a nossa terra Brasil.

Agnelo Xavante, COIAB
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Eu trago a voz do vento, a voz de outros animais. Eu trago a voz dos nossos
antepassados e trago a voz das nossas descendéncias, das Nnossas
criangas e dos nossos jovens. E dizer que eu trago a voz das arvores,

plantas, serras e dguas e rios porque também sdo seres, também sdo

nossos irmdados e irmads. Sao vida, tém vida. E eles e elas também moram I&

nos nossos territorio. Eles continuam morando |& desde sempre, para

sempre. N&do hd marco temporal para eles e elas.

Elisa Pankararu, Antropéloga e Coordenadora do Departamento de
Mulheres Indigenas da APOINME

Esse processo do marco temporal fere o direito dos povos indigenas. Por
isso estou aqui, eu e minha prima, representando a geragdo da terra
indigena Jaragud e nés vamos continuar lutando, lutaremos pelas

geracgdes e continuaremos existindo nesse territorio.

Thiago Guarani
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Venho aqui falar da importéncia da trajetéria dos povos indigenas, da
luta dos povos indigenas. Ela se deu desde a época da invasdo no
periodo colonial, depois na ditadura e nos tempos de hoje, que se diz
democracia. Entdo houve assassinatos, injusticas e ndo houve uma
reparacgdo até os dias de hoje..E de grande importdncia contar a luta do
movimento indigena brasileiro e das organizagdes que juntas formam a

APIB e a luta no cendrio nacional.

Marcos Sabaru, Assessor Politico da APOINME

Os nossos direitos estdo sendo moeda de troca, os nossos direitos estéo
em negociacdo e eles querem que a gente também va para negociar os
nossos direitos. Eles querem que nds negociemos os nossos direitos, abrir

nossos territorios para mineracdo.

Auricélia Arapiun, Coiab
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Carmen LGcia Silva Lima

Bacharel em Ciéncias Sociais pela UFC. Mestre e doutora em Antropologia pela UFPE.
P6s-doutora em Cartografia Social e Politica da Amazénia pela UEMA. Professora do
Departamento de Ciéncias Sociais e do Programa de Pds-graduagdo em
Antropologia da UFPI. Lider do Grupo de Pesquisas sobre Identidades Coletivas,
Conhecimentos Tradicionais e Processos de Territorializagéo do CNPQ/UFPI,
coordenadora do Laboratdrio do Projeto Nova Cartografia Social da Amazénia -
PNCSA/UFPI. Bolsista Produtividade em Pesquisa - PQ2 do CNPQ.

Evangelina da Silva Sousa

Administradora da Universidade Federal do Piaui (UFPI). Doutora em Administracéo
e Controladoria pela Universidade Federal do Ceard (2020), linha de pesquisa:
Organizagdes, Estratégia e Sustentabilidade - com Doutorado Sanduiche na
Universidade do Minho (Doutoramento em Marketing e Estratégia). Mestra em
Desenvolvimento e Meio Ambiente - Rede Prodema-UFPI (2015).
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Flavia Lorenne Sampaio Barbosa

Doutora em Administracéo de Empresas pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR),
docente efetiva do Curso Superior em Tecnologia de Gestdo de Dados do Centro de
Educagéo Aberta e a Distancia (CEAD), docente permanente do Programa de Pos-
Graduagao Mestrado Profissional em Gestéo Publica (PPGP), e pesquisadora integrante
do Nicleo de Pesquisa em Gest&o Publica (NUPEGEP) da Universidade Federal do Piaui
(UFPI). Areas de investigacdo: estudos interdisciplinares em Gestdo Social e Gestdo
Publica, e em educacgdo, trabalho e subjetividade.

Raimundo Nonato Ferreira do Nascimento

Professor efetivo do Departamento de Ciéncias Sociais e do Programa de Pos-
graduagdo em Antropologia da Universidade Federal do Piaui, possui graduagdo em
Histéria pela Universidade Federal de Roraima (2002) e em Ciéncias Sociais pela ULBRA
(2017), Especializagdo em Gestéo Para o Etnodesenvolvimento pela Universidade Federal
de Roraima (2004), em Histéria e Cultura Afro-brasileira e Educagdo Indigena pela
FACIBE (2024); mestrado e doutorado em Antropologia pela Universidade Federal de
Pernambuco - 2009 e 2014 respectivamente.
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O ATL é uma expressao incontestavel da resisténcia
indigena que vem sendo forjada ao longo de mais
de 524 anos. Como bem registrou a APIB (2024),
ao longo dos tempos, os povos indigenas no Brasil
elaboraram uma compreensdoc crescente das
pautas comuns. Regionalmente, unificaram os es-
forcos voltados a defesa dos territérios e direitos
especificos. Nacionalmente, por meio da articula-
¢do de diferentes povos, a luta por politicas publi-
cas diferenciadas se fortaleceu. A construgdo de
aliancas na esfera regional e nacional promoveu a
unidade e fortaleceu o movimento indigena, favo-
recendo, ao longo desses ultimos 20 anos, a cons-
trucdo do ATL.

Que o Caderno lconografico ATL 2024 seja uma
forma eficaz de comunicar essa histoéria e de contri-
buir para a divulgacdo da memdria deste evento
admiravel. Que as imagens apresentadas sejam ca-
pazes de comunicar a grandeza da mobilizagdo
étnica indigena protagonizada durante este acon-
tecimento e que os leitores tenham a sensibilidade
para compreender, por meio delas, a importancia
dos povos indigenas.
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	1 - Apresentação
	O Acampamento Terra Livre - ATL tornou-se o maior evento de mobilização indígena do Brasil, um espaço de luta, encontro e articulação política dos povos de todas as regiões do país. Organizado e realizado pela Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (APIB), em conjunto com as organizações regionais de base: Articulação dos Povos e Organizações Indígenas do Nordeste, Minas Gerais e Espírito Santo (Apoinme), Articulação dos Povos Indígenas da Região Sul (Arpinsul), Articulação dos Povos Indígenas da Região Sudeste (Arpinsudeste), Assembleia Geral do Povo Kaiowá e Guarani (Aty Guasu), Comissão Guarani Yvyrupa, Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira (Coiab) e Conselho do Povo Terena, o evento evidencia a vitalidade das mobilizações étnicas constituídas contemporaneamente.
	O Caderno Iconográfico ATL 2024 é uma obra produzida no âmbito do projeto de pesquisa “Atuação do MPI em conflitos fundiários, territorialidades e políticas públicas”, que contou com a equipe técnica formada por Carmen Lúcia Silva Lima (Coordenadora da Pesquisa), Raimundo Nonato Ferreira do Nascimento  (Coordenador Adjunto  da  Pesquisa), Flávia Lorenne Sampaio Barbosa (Coordenadora Financeira) e Evangelina da Silva Sousa (Coordenadora de Projetos), constituída pelo Ato da Reitoria N.º 193, de 06 de fevereiro de 2024.
	O projeto, em andamento, contempla a realização de pesquisa antropológica voltada à produção de dados para subsidiar a atuação do Ministério dos Povos Indígenas (MPI). Conforme delineamentos da pesquisa, as áreas de atuação ministerial abordadas são os conflitos fundiários, territorialidades e políticas públicas voltadas para os povos indígenas no Brasil, o acompanhamento de casos, a produção científica e de eventos de alto nível. A pesquisa responde uma demanda do MPI, atendida pela UFPI mediante a celebração de Termo de Execução Descentralizada (TED).
	O Caderno Iconográfico ATL 2024 é constituído por fotografias pertencentes ao acervo da Assessoria Especial de Comunicação Social (Ascom) do Ministério dos Povos Indígenas, formada por uma equipe multiprofissional que registra as ações do ministério. Trata-se, portanto, de uma narrativa visual situada no âmbito de um órgão da Administração Federal, criado em janeiro de 2023. Kumreiti Cardoso Kiné, Mre Gavião, destacou-se por sua atuação exemplar como fotógrafo e comunicador da Ascom. Falecido em 4 de maio de 2025, é a ele que dedicamos esta publicação.
	Além das fotografias, são apresentadas falas extraídas de fontes do MPI e da Articulação dos Povos Indígenas – APIB, que transmitiu o evento pelas suas redes sociais. Após a análise crite-
	riosa das fontes, selecionamos as que julgamos mais representativas para ilustrar a narrativa visual do ATL. Em síntese, as palavras proferidas evidenciam o protagonismo indígena durante as atividades do evento.
	Em termos de estrutura, iniciamos com “O Ministério dos Povos Indígenas veio para ficar!”, constituído do pronunciamento da Ministra Sonia Guajajara, durante a Sessão Solene do ATL 2024, na Câmara dos Deputados. Por meio de uma exposição forte e emocionada, ela destaca que o Acampamento Terra Livre completou 20 anos como um marco histórico e afirma que o ATL se consolidou como a maior mobilização indígena do Brasil e do mundo. Para ela, essa trajetória é resultado de resistência coletiva, construída com muito enfrentamento e dor, mas também com esperança. Sabiamente, ela reforça que ocupar cargos não afasta a luta, mas amplia a responsabilidade de dar voz aos que ainda seguem invisibilizados.
	Em seguida, “Caderno Iconográfico: memória visual do ATL 2024”, de autoria de Carmen Lúcia Silva Lima, apresenta o caderno como um registro visual e histórico do Acampamento Terra Livre. Para a autora, a fotografia é uma forma de registro da memória, produção de significados e construção de conhecimento. Neste sentido, o Caderno Iconográfico do ATL 2024 é concebido como uma narrativa visual construída a partir de escolhas intencionais, orientadas pelo significado político e simbólico do ATL e pela atuação do Ministério dos Povos Indígenas nesse espaço de luta.
	As partes seguintes, “ATL 20 anos!”, “Nosso Marco é ancestral!” e “Nós sempre estaremos aqui!”, abrigam a iconografia da obra. Além das fotografias, são apresentadas as falas que evidenciam o significado do evento na percepção indígena. A combinação das falas e imagens possibilita, ainda, conhecer as conquistas, as lutas travadas, os problemas e as demandas coletivas.
	Em relação às fontes do MPI, merecem destaque as decorrentes da atuação dos pesquisadores, que acompanharam a realização das atividades da programação do evento. Os bolsistas Tédney Moreira da Silva, Ítala Tuanny Rodrigues Nepomuceno, Nathaly Conceição Munarini Otero, Luiz Felipe dos Santos Pinto Garcia e Marlise Mirta Rosa produziram dados de grande valia. Eles participaram ativamente nas plenárias, espaço de escuta de lideranças indígenas ameaçadas, e produziram relatórios sobre os conteúdos abordados durante o evento. O trabalho realizado pelos bolsistas foi pertinente para o êxito da pesquisa e tem sido oportuno por fornecer informações relevantes para a atuação do MPI.
	Finalizamos desejando que o Caderno Iconográfico ATL 2024 seja um registro eficaz da diversidade indígena e da beleza de suas culturas. Que, por meio desta publicação, a sociedade possa conhecer e escutar as lutas e as principais reivindicações dos povos indígenas na atualidade.
	Teresina (PI), 26 de fevereiro de 2026.
	Carmen Lúcia Silva Lima Evangelina da Silva Sousa Flávia Lorenne Sampaio Barbosa Raimundo Nonato Ferreiro do Nascimento
	2 - O Ministério dos Povos Indígenas veio para ficar!
	Ministra Sônia Guajajara, Sessão solene do ATL 2024.
	Quero saudar aqui todas as lideranças indígenas presentes no Acampamento Terra Livre. Quero saudar aqui todas as organizações regionais dos seis biomas brasileiros. Quero saudar aqui a coordenação executiva da APIB. Quero saudar aqui todos os parlamentares ainda presentes e agradecer por aqueles que já passaram aqui e tiveram que cumprir outras agendas. Saudar todos os parceiros, parceiras, aliados, aliadas da causa indígena. A imprensa que está aqui, é importante registrar para mostrar essa força da luta dos povos indígenas. E quero especialmente saudar aqui todas as mulheres indígenas presentes.
	Saudar também a força da juventude indígena que se coloca de pé para lutar por um futuro da humanidade. E trazer um abraço especial a todos os caciques e cacicas que se mantêm firmes nessa resistência em defesa não só dos direitos dos povos indígenas, mas em defesa da vida.
	Gente, hoje, aqui é o momento de registrar mais um marco da história. São 20 anos de Acampamento Terra Livre. 20 anos que a gente chega em Brasília com essa força, com essa grande mobilização, que não é mais só a maior mobilização indígena do Brasil, o Acampamento Terra Livre já se tornou a maior mobilização indígena do mundo.
	E aproveito para saudar também os parentes e parentas que vieram aqui participar de outros países, que, juntos com a gente, tornam essa ala mais forte. E eu tenho muito orgulho, muito orgulho de estar aqui hoje falando enquanto ministra indígena do Estado brasileiro. Isso é uma conquista dessa mobilização. É uma conquista dessa luta dos povos indígenas.
	Nós um dia acreditamos que era possível avançar muito mais. E hoje nós estamos aqui. E tenho ainda muito mais orgulho de falar que desses 20 anos de Acampamento Terra Livre, 10 anos eu estive com outras lideranças do Brasil à frente dessa grande mobilização. É uma história que fica para as próximas gerações. E foi com essa força coletiva que nós temos hoje o Ministério dos Povos Indígenas. É com essa força coletiva que nós conseguimos ter pela primeira vez na história a primeira presidência da Funai indígena. E é com essa força que nós conseguimos transformar a Fundação Nacional do Índio para a Fundação Nacional dos Povos Indígenas. Pode parecer nada para muita gente, pode parecer insignificante, mas para nós, quando fala Fundação Nacional dos Povos Indígenas, nós estamos valorizando a plurietnicidade do Brasil, a diversidade de povos, de territórios, de cultura, que enriquece o nosso país. E é exatamente essa diversidade que precisa ser reconhecida e utilizada pelos nossos governantes, pelo parlamento brasileiro, como uma grande estratégia para valorizar cada vez mais o nosso país.
	Nós, somos povos originários, nós somos povos de 1500, mas nós somos principalmente o povo do presente. Que hoje nós não somos somente uma pauta, lutamos por uma causa. Nós somos a constituição desse país. Somos nós que instituímos o povo brasileiro. Então é com muito orgulho que hoje eu volto aqui nesta tribuna enquanto ministra de Estado, onde tantas vezes eu pude estar aqui falando também contra o garimpo ilegal, contra a mineração dos territórios indígenas, contra a exploração dos nossos territórios, contra a violação dos nossos direitos.
	Quantas vezes nós chegamos aqui com os olhos cheios de lágrimas com spray de pimenta que eram jogados em nós aqui nessa entrada? Quantas vezes nós chegamos aqui com marcas de bala de borracha? Quantas vezes nós tivemos que brigar aqui para poder trazer essa diversidade de povos para este plenário. E, que eu me lembre, antes de nós assumirmos esse lugar, aqui no parlamento, na Sesai, na Funai e no Ministério, nós chegamos aqui, gente, em 2013. Quem não se lembra aqui a nossa fama, quando chegamos aqui em 2013? Quando nós, em movimento aqui na Esplanada, chegamos aqui neste plenário na luta contra a PEC-215, na marra. Chegamos aqui na marra.
	Está aqui o Marcelo Pankararu, que tomou a frente naquele momento junto com os guerreiros de Pernambuco; e junto veio o canto Guajajara. Junto foi chegando todo mundo ali com a força do
	Nordeste, da Amazônia, do Sul, do Sudeste, do Centro-Oeste, e nós entramos aqui nessa porta. E nós conseguimos, naquele momento, impedir a aprovação da PEC-215. Quando não sentia mais nenhuma esperança, a gente conseguiu barrar a PEC-215.
	Então, meus parentes e minhas parentas, não percamos nunca a nossa esperança. Como Marquinhos Xukuru falou aqui, a nossa luta é infinita. É infinita! Nós chegamos hoje a ocupar lugar no parlamento com mais presença indígena. Nós chegamos hoje no poder executivo, estamos hoje ocupando cargos estratégicos no Governo Federal, mas não é o cargo que nos mantém nesse lugar. O que nos mantém nesse lugar é a necessidade de continuar dando voz a tantos parentes ainda invisibilizados e que são expulsos das suas terras. Há tantos parentes que continuam morrendo pela violação e pela violência do agronegócio, lutando contra o garimpo e pela garantia dos nossos territórios. E é com essa mesma força que a gente se mantêm de pé; com essa força de vocês, que chegam em Brasília dizendo que nós ainda temos muito a fazer. Nós ainda temos muito a conquistar.
	O Ministério dos Povos Indígenas foi um passo muito importante. Precisa ainda chegar muito mais longe. E foi com essa decisão que, em 2022, a Articulação dos Povos Indígenas do Brasil, a Apib, fez o chamado para Aldear a Política. O Aldear a Política teve um recorte das mulheres indígenas com o chamado para a bancada do Cocar.
	Sessão solene em homenagem à 20ª edição do ATL
	3 - Caderno Iconográfico: memória visual do ATL 2024
	As fotografias na Antropologia
	Glauco Fernandes Machado (2009) destaca que as imagens, inicialmente vistas apenas como ilustração passaram a ser entendidas como documentos históricos, carregados de intenções, escolhas e contextos de produção. Nesse sentido, uma imagem diz tanto sobre quem é retratado quanto sobre quem a produziu. Ele argumenta que a imagem não é um reflexo fiel da realidade. Ela é construída, seleciona enquadramentos, momentos e sentidos. Em decorrência disso, precisa ser interpretada, assim como um texto. Na Antropologia, essa concepção proporcionou o fortalecimento da Antropologia Visual, que passou a tratar fotografias, assim como registros audiovisuais, como formas legítimas de produção de conhecimento.
	Cornélia Eckert (2012) também apresenta uma contribuição importante ao discutir como a Antropologia, historicamente concebida como uma "disciplina de palavras", passou a integrar as formas visuais como parte constituinte do seu fazer científico. Ela destaca que a imagem possui uma dimensão cognitiva própria, capaz de revelar aspectos da realidade social que a escrita, por vezes, não alcança.
	As breves percepções apresentadas sobre a fotografia são oportunas para entendermos a produção do Caderno Iconográfico ATL 2024. O uso das imagens presentes nesta obra tem como pressuposto a capacidade que as imagens possuem de comunicar o significado do evento para as organizações indígenas e para o MPI.
	Vale destacar que este é um acontecimento histórico bastante relevante por comemorar os 20 anos de existência do ATL.

	20 anos do Acampamento Terra Livre
	Realizado entre os dias 22 e 26 de abril de 2024, o 20º Acampamento Terra Livre marcou uma trajetória histórica considerada bem-sucedida. A cada ano, o evento vem conseguindo mobilizar um número crescente de participantes. Manifestando o compromisso com a defesa dos direitos indígenas, nesta edição, o ATL adotou o tema “Nosso Marco é Ancestral. Sempre estivemos aqui!”, que teve como inspiração a sabedoria tradicional que perpassa gerações.
	É um evento organizado e realizado pela Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (Apib) e suas sete organizações: Articulação dos Povos Indígenas da Região Sudeste (Arpinsudeste); Articulação dos Povos Indígenas da Região Sul (Arpinsul); Articulação dos Povos Indígenas do Nordeste, Minas Gerais e Espírito Santo (Apoinme); Comissão Guarani Yvyrupa (CGY); Conselho do Povo Terena; Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira (Coiab) e Grande Assembleia do Povo Guarani (Aty Guasu). O ATL é um acontecimento que mostra a vitalidade da etnicidade indígena manifesta na diversidade dos povos, assim como na capacidade de organização do movimento indígena brasileiro articulado pela APIB.

	Organizações que compõem a Apib
	Fonte: Apib.
	Significativamente, a Apib é fruto do Acampamento Terra Livre (ATL), já que foi nesse espaço que despontou a necessidade da sua criação. No ATL 2004, surgiu essa inspiração, sendo formalmente constituída no mês de novembro desse ano. Desde então, a Apib se firmou como a mais importante instância de junção e referência do movimento indígena brasileiro e o ATL como a maior atividade de mobilização indígena. O número cada vez maior de participantes atesta a relevância contínua do evento. Em 2004, o primeiro evento contou com a presença de 150 pessoas. 20 anos depois, estima-se que o número de participantes tenha ultrapassado 8 mil pessoas.
	A metodologia do ATL 2024 foi inspirada na linha do tempo, concebida com uma ferramenta que permitiu vislumbrar o histórico e a trajetória de resistência do movimento indígena.
	A Apib (2024) afirma que, no processo de preparação do acampamento, as lideranças destacaram a necessidade de registrar e preservar a memória das lutas indígenas, como forma de reconhecimento das conquistas e momentos históricos. Fundamentada na escuta ativa dos anciãos e anciãs, que são guardiões do passado e do futuro, a construção da memória do evento deveria refletir as diversas realidades regionais e a riqueza das culturas indígenas. Para materializar essa inspi-
	ração, a identidade visual contemplou a perspectiva do serpentear do tempo e do caminho sinuoso do rio da luta. A proposta visual construída pela Comunicação da Apib teve como inspiração a “Cobra do Tempo”, obra do artista indígena Denilson Baniwa.
	Visando a organização do ATL, a Coordenação Geral atua em conjunto com a Equipe Jurídica. Equipes de trabalho foram constituídas e compostas por lideranças, apoiadores e voluntários. Comissões foram criadas durante o Encontro Estratégico da Comunicação Apib, realizado em 2023, e começaram a trabalhar pelo menos 6 meses antes do evento.
	Para a estruturação do funcionamento do evento, foram criadas comissões. A Comissão de Coordenação do Acampamento Terra Livre é o núcleo político e orientador, composta pela Coordenação Executiva da Apib e liderada pelos coordenadores representantes de cada organização regional de base. Além dela, foram compostas a Comissão da Trajetória, a Comissão de Comunicação, a Comissão de Segurança, a Comissão de Gestão de Resíduos Sólidos, a Comissão de Saúde, a Comissão de Sistematização de Pautas e Redação Política, dentre outras.
	Identidade visual do ATL 2024
	Fonte: Apib.
	A programação abrigou atividades políticas, formativas, culturais e espirituais. O primeiro dia foi dedicado ao acolhimento das delegações indígenas, à montagem do acampamento, aos rituais e à plenária de abertura. Nos dias seguintes, as plenárias foram constituídas de debate sobre questões centrais para o movimento indígena, tais como demarcação de terras, enfrentamento ao marco temporal, políticas públicas, saúde, educação indígena e proteção ambiental. Houve, ainda, atividades específicas com mulheres indígenas, juventudes e lideranças tradicionais, além de marchas e atos públicos em Brasília, com incidência direta junto aos poderes do Estado e reuniões estratégicas com organizações parceiras e representantes institucionais. Todo o acampamento foi permeado pela espiritualidade, cantos, danças, rituais e pinturas corporais. Por meio dessas manifestações, ganhou visibilidade a relação entre a ancestralidade, a identidade coletiva e a luta política.
	As plenárias evidenciaram o vigor das vozes indígenas que ecoaram nos debates empreendidos. Nelas foram apresentadas diversas denúncias e relatos de violações de direitos. As principais pautas de mobilização, como a demarcação de terras, o enfrentamento ao marco temporal e as políticas indigenistas, foram intensamente debatidas, resultando em encaminhamentos e construção de estratégias de luta. O diálogo entre povos de diferentes regiões fortaleceu todas as organizações, possibilitando parcerias e a constituição de uma agenda de luta compartilhada pelo movimento indígena.
	Foi central o debate sobre o Marco Temporal, visto com preocupação por favorecer o aumento da violência contra os indígenas. Conforme a Apib, desde a aprovação da lei nº 14.701, no dia 14 de dezembro 2023, até o mês da realização do ATL, 9 lideranças indígenas foram assassinadas e 23 conflitos em territórios eclodiram em sete estados.
	Merecem destaque os documentos produzidos durante o evento. A “Carta aos Três Poderes” expressou a posição coletiva dos povos indígenas diante do Estado brasileiro, reafirmando a centralidade da luta pela garantia dos direitos constitucionais e denunciando a continuidade das violações aos direitos territoriais, a lentidão e a paralisação dos processos de demarcação de terras indígenas, assim como os efeitos do marco temporal. Além disso, a Carta apresentou uma crítica às iniciativas legislativas e judiciais consideradas inconstitucionais, que colocam em risco a existência dos povos indígenas.
	Em “Terra, Tempo e Luta - Declaração Urgente dos Povos Indígenas do Brasil”, denunciaram a situação de emergência vivida pelos povos indígenas em decorrência das violações de direitos, conflitos territoriais e ameaças à vida e dos ataques aos territórios indígenas, impulsionados pelo agronegócio, pela mineração, por grandes empreendimentos e por iniciativas que colocam em risco a vida dos povos indígenas, os ecossistemas e o equilíbrio ambiental do país.
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